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“A matemática do tempo é simples. Você 

tem menos do que pensa e precisa mais do 

que acha” (Kevin Ashton). 



RESUMO 

Essa pesquisa trata de um estudo acerca da Matemática Financeira na perspectiva da 

Educação Matemática Crítica, desde a formação do professor ao Ensino Médio. Tal estudo é 

do tipo bibliográfico e se fundamenta em teóricos como Skovsmose (2001), Borba et al 

(2010), Schubring (2003) entre outros. Busca-se refletir acerca da importância de alcançar 

objetivos da Educação Básica, em especial do Ensino Médio, no que se refere a formar 

cidadãos reflexivos, críticos e autônomos, objetivos que se inserem na perspectiva da 

Educação Matemática Crítica. Para tal, procura-se analisar dois dos principais pontos que 

contribuem para o alcance de tais objetivos: a formação do professor e os livros didáticos, 

uma das principais ferramentas do professor em sala de aula. Observa-se inicialmente 

referências bibliográficas acerca do tema Formação do professor de Matemática, na 

sequência, observa-se o Projeto Pedagógico de Curso da Licenciatura em Matemática do 

Centro de Ciências Humanas e Exatas (CCHE) da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) 

na cidade de Monteiro – PB, em especial, a ementa das disciplinas de Matemática Financeira, 

Práticas, Estágios e Educação Matemática e Sociedade. Revisita-se diretrizes educacionais 

postas em normas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNs) e Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM). E sob a ótica da 

Educação Matemática Crítica, tece-se uma análise acerca de como se apresentam os 

conteúdos da área da Matemática Financeira nos livros didáticos utilizados no ano de 2022 na 

cidade de São João do Tigre – PB. 

 

Palavras-Chave: Matemática Financeira; Educação Matemática Crítica; Formação de 

Professores; Livro Didático. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

This research deals with a study about Financial Mathematics from the perspective of Critical 

Mathematics Education, from teacher training to High School. This is a bibliographical study 

based on theorists such as Skovsmose (2001), Borba et al (2010), and Schubring (2003), 

among others. It seeks to reflect on the importance of achieving the goals of Basic Education, 

especially High School, in terms of forming reflective, critical and autonomous citizens, goals 

that fall within the perspective of Critical Mathematics Education. To this end, we seek to 

analyze two of the main points that contribute to the achievement of such goals: teacher 

training and textbooks, one of the main tools of the teacher in the classroom. Initially, we 

observe bibliographic references about the theme Teacher Education in Mathematics, and 

then we look at the Pedagogical Project of the Undergraduate Degree in Mathematics of the 

Center for Human and Exact Sciences (CCHE) of the State University of Paraíba (UEPB) in 

the city of Monteiro - PB, especially the content of the courses Financial Mathematics, 

Practices, Internships, and Mathematics Education and Society. We revisit educational 

guidelines set forth in the Common National Curricular Base (BNCC), the National Curricular 

Parameters (PCNs) and Curriculum Guidelines for Secondary Education (OCEM). And from 

the point of view of Critical Mathematics Education, an analysis is made about how the 

contents of the area of Financial Mathematics are presented in the textbooks used in the year 

2022 in the city of São João do Tigre – PB. 

 

Keywords: Financial Mathematics. Critical Mathematics Education. Teacher Education. 

Textbook. 
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1  INTRODUÇÃO  

Ao realizarmos operações matemáticas diversas em nosso cotidiano, seja em compras, 

vendas, pagamentos e etc. é comum nos depararmos com termos do tipo: juros, taxas, 

parcelas, dentre outros característicos da área do conhecimento denominado Matemática 

Financeira, que por sua vez, define-se como área de aplicação da Matemática que se destaca 

pelo fato de estar associada aos princípios da organização e do controle do dinheiro, de acordo 

com o tempo. 

Sendo o dinheiro uma importante ferramenta nos dias atuais, é de grande importância 

e aplicabilidade que noções e conceitos dessa área norteiem as ações cotidianas dos cidadãos. 

Para isso, é essencial lembrarmos que a formação do cidadão, em muito, se dá a partir do 

ensino que é disposto na Educação Básica, do qual deduzimos a importância de tais 

conhecimentos em sala de aula. 

O ensino da Matemática Financeira deve proporcionar aos alunos uma preparação para 

viver e conviver de modo autônomo em uma sociedade que requer conhecimentos 

financeiros. Esse ensino deve estar presente nas diversas fases de desenvolvimento humano, e 

com ênfase deve ser destacado no período que compreende a formação escolar básica final do 

aluno, o Ensino Médio, visto que durante esse período os estudantes se encontram em uma 

faixa etária entre de 15 e 18 anos de idade e prestes a ingressar na vida adulta, deverão 

participar da sociedade de modo a bem executar seus deveres e direitos de cidadão. 

Formar o cidadão nessa perspectiva requer uma educação que o leve a se desenvolver 

como um indivíduo reflexivo, crítico e autônomo, ou seja, um indivíduo que sabe bem pensar, 

analisar e agir. Para tal finalidade, cabe ao professor de Matemática estar apto a favorecer o 

desenvolvimento de tais características em sala de aula, buscando apresentar conteúdos 

matemáticos em uma perspectiva pela qual seja possibilitada a construção de conhecimento e 

o pensar crítico por parte do estudante, evitando que os estudos em aulas de Matemática 

sejam reduzidos à exposição e aplicação exaustiva de fórmulas soltas e temas desconexos da 

realidade. 

Todavia, para que o ensino de Matemática Financeira esteja presente em sala de aula 

na Educação Básica e seja apresentado em uma perspectiva de uma educação crítica, é 

fundamental que consideremos que há muitos fatores que influenciam nessa ocorrência. 

Especialmente, refletiremos sobre dois fatores que consideramos demasiadamente relevantes. 

O primeiro diz respeito à Formação de professores de Matemática que atuarão nessa etapa de 

ensino que deve favorecer a formação de um professor que tenha pleno domínio acerca dos 
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saberes da Matemática Financeira, bem como, o completo domínio sobre as formas de ensino. 

O segundo ponto está relacionado aos livros didáticos, em particular, como os assuntos acerca 

da Matemática Financeira se apresentam, considerando que esses livros compõem uma das 

principais ferramentas do professor em sala de aula na Educação Básica. 

O interesse em discutir essa temática surgiu a partir da disciplina Introdução à 

Matemática Financeira, componente curricular que é obrigatório do Curso de Licenciatura 

Plena em Matemática no Campus VI da Universidade Estadual da Paraíba – UEPB a partir do 

Projeto Pedagógico de Curso datado de 2016. 

A referida data nos leva a refletir sobre a formação de todos os alunos da Licenciatura 

Plena em Matemática que se deram até 2016 e não cursaram essa disciplina, podendo contar 

apenas com tópicos do conteúdo apresentados rapidamente em outras disciplinas, minicursos 

ou atividades acadêmicas diversas, mas de curta duração. Reflexão que nos leva a questionar: 

Então, como o professor que não aprendeu, ensina? Considerando que esses professores 

quando recebem o diploma se encontram licenciados a atuar em aulas de matemática tanto no 

Ensino Fundamental II quanto no Ensino Médio, é possível entendermos que estes 

necessitarão ainda mais contar com o livro didático no que se referir ao ensino de Matemática 

Financeira. Assim, além de um auxiliar do professor durante suas práticas pedagógicas, o 

livro didático passa, em alguns casos, a se compor como alternativa principal e essencial para 

o professor utilizar como apoio no processo de ensino, o que nos leva a outro 

questionamento: como a Matemática Financeira se apresenta no livro didático? 

Temos uma possível causa, cujo efeito é um ensino de Matemática Financeira que ou é 

ausente da sala de aula ou se apresenta de forma tradicional, limitando-se à memorização e 

aplicação de fórmulas retiradas do livro didático, muitas vezes com temáticas longe do 

contexto dos estudantes, que não contribuem para o desenvolvimento do cidadão crítico. 

Quando o que deveria ocorrer, seria um ensino na perspectiva da Educação Matemática 

Crítica, como proposto por Ole Skovsmose no objetivo de desenvolver nos estudantes, um 

olhar crítico sobre a matemática, buscando a democracia através dos conhecimentos 

matemáticos, propondo um ensino significativo de modo a influenciar na vida em sociedade 

(BORBA, 2001). 

Para discutirmos o assunto que trata da Matemática Financeira na perspectiva da 

Educação Matemática Crítica:  da formação do Professor ao Ensino Médio, será realizada 

uma pesquisa bibliográfica que também é chamada de estudo documental, no qual, as 

informações colhidas são feitas por fichamentos de leituras. Para Fiorentini e Lorenzato 

(2006, p. 102-103), além dos documentos para estudo apresentam-se estáveis no tempo, como 
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também são uma rica fonte de informação, entre os quais estão incluídos, desde fotografias, 

livros, propostas curriculares, provas, cadernos de alunos, revistas, jornais etc.  

Inicialmente observamos referências bibliográficas acerca do tema Formação do 

professor de Matemática, na sequência, o Projeto Pedagógico de Curso da Licenciatura em 

Matemática do Centro de Ciências Humanas e Exatas (CCHE) da Universidade Estadual da 

Paraíba (UEPB) na cidade de Monteiro – PB, em especial, observando a ementa das 

disciplinas de Matemática Financeira, Estágios e Educação Matemática e Sociedade. 

Revisitamos o que nos orienta os documentos oficiais, tais como as diretrizes educacionais 

postas em normas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNs) e Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM). E ainda, sob a 

ótica da Educação Matemática Crítica, tecemos uma análise acerca de como se apresentam os 

conteúdos da área da Matemática Financeira nos livros didáticos utilizados no ano de 2022 na 

cidade de São João do Tigre – PB, na Escola Cidadã Integral Mário Oliveira Chaves, única 

escola que contém o Ensino Médio na cidade, refletindo sobre como está sendo proposta a 

Matemática Financeira nesse nível de escolaridade e podendo a partir daí fazer inferências. 

Assim, apresentamos nas próximas seções: Capítulo 2, no qual será abordado acerca 

da Formação do Professor de Matemática; Capítulo 3, sobre A Matemática Financeira na 

Formação do professor de Matemática; Capítulo 4, sobre a Matemática Financeira na 

perspectiva da Educação Matemática Crítica, finalizando com nossas considerações acerca de 

toda análise e reflexões tecidas durante a pesquisa, bem como o referencial bibliográfico. 
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2  A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE MATEMÁTICA: REFLETINDO SOBRE 

COMPETÊNCIAS E AUTONOMIA 

A Formação do professor de Matemática deve acontecer de modo a favorecer o 

desenvolvimento de competências e autonomia no profissional que ao se formar professor 

deverá estar apto a atuar na Educação Básica, podendo educar matematicamente indivíduos 

que se constituirão cidadãos atuantes em seus direitos e deveres na sociedade. 

De acordo com as diretrizes dispostas em Brasil (2001, p. 3) temos as seguintes 

características para o Licenciado em Matemática: 

• visão de seu papel social de educador e capacidade de se inserir em diversas 

realidades com sensibilidade para interpretar as ações dos educandos. 

• visão da contribuição que a aprendizagem da Matemática pode oferecer à formação 

dos indivíduos para o exercício de sua cidadania. 

• visão de que o conhecimento matemático pode e deve ser acessível a todos, e 

consciência de seu papel na superação dos preconceitos, traduzidos pela angústia, inércia ou 

rejeição, que muitas vezes ainda estão presentes no ensino-aprendizagem da disciplina. 

  Desse modo, os currículos dos cursos de Bacharelado/Licenciatura em Matemática 

devem ser elaborados de maneira a desenvolver as seguintes competências e habilidades 

(BRASIL, 2001, p. 3). 

Quadro 1 – Competências e habilidades 

Capacidade de expressar-se escrita e oralmente com clareza e precisão. 

Capacidade de compreender, criticar e utilizar novas ideias e tecnologias para a resolução de 

problemas. 

Participar de programas de formação continuada. 

Fonte: Brasil (2001) 

 

No Quadro 2, de acordo com Brasil (2001, p. 4) no que se refere às competências e 

habilidades próprias do educador matemático, o licenciado em Matemática deverá ter as 

capacidades de: 

Quadro 2 – Capacidades do Licenciado em Matemática 

Elaborar propostas de ensino-aprendizagem de Matemática para a educação básica. 

Analisar, selecionar e produzir materiais didáticos. 

Analisar criticamente propostas curriculares de Matemática para a educação básica. 

Desenvolver estratégias de ensino que favoreçam a criatividade, a autonomia e a flexibilidade do 

pensamento matemático dos educandos, buscando trabalhar com mais ênfase nos conceitos do que 

nas técnicas, fórmulas e algoritmos. 

Perceber a prática docente de Matemática como um processo dinâmico, carregado de incertezas e 

conflitos, um espaço de criação e reflexão, onde novos conhecimentos são gerados e modificados 

continuamente. 
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Contribuir para a realização de projetos coletivos dentro da escola básica. 

Fonte: Brasil (2001) 

 

Assim, os conteúdos curriculares dos cursos de Matemática deverão ser estruturados 

de modo a contemplar, em sua composição, as seguintes orientações (BRASIL, 2001, p. 4): 

Quadro 3 – Estrutura dos conteúdos do Curso de Matemática 

Partir das representações que os alunos possuem dos conceitos matemáticos e dos processos 

escolares para organizar o desenvolvimento das abordagens durante o curso 

Construir uma visão global dos conteúdos de maneira teoricamente significativa para o aluno 

Fonte: Brasil (2001) 

 

No caso da licenciatura, o educador matemático deve ser capaz de tomar decisões, 

refletir sobre sua prática e ser criativo na ação pedagógica, reconhecendo a realidade em que 

se insere (BRASIL, 2001, p. 6). 

 

2.1 Formação do professor e competências 

 A formação de professores em licenciatura se torna um processo necessário para que o 

docente esteja capacitado e habilitado para atuar nas instituições de ensino da Educação 

Básica. Em específico, o professor com a licenciatura plena em matemática poderá atuar 

como professor de Matemática no Ensino Fundamental II e Ensino Médio. Entende-se que as 

competências necessárias para essa atuação em sala de aula sejam desenvolvidas durante a sua 

formação no curso.   

 Borba (2010, p. 15), menciona um projeto dinamarquês, no qual foram listadas 

competências fundamentais que devem ser desenvolvidas pelos alunos, e estipulado que a 

formação de professores devia ser fundamentada no cumprimento das metas propostas para os 

estudantes. Do mesmo modo podemos pensar a educação no Brasil, se temos as normas que 

estabelecem os direitos de aprendizagem do aluno na Educação Básica, bem dispostos em 

competências e habilidades em documentos como a Base Nacional Comum Curricular e a 

formação de professores deve ser estruturada de modo que busque cumprir tais disposições. 

 Apesar de normas e formações, no que se refere à Educação Básica, é de 

conhecimento comum que a Matemática tem sido caracterizada como um problema e uma das 

formas de lidar com esse problema é pensar a formação do professor de matemática (BORBA, 

2010). Há inúmeras questões que têm sido tratadas na pesquisa nacional e internacional, 

evidenciadas em indagações como: “Como o professor deve lidar com o livro didático na sala 

de aula? Que Matemática o futuro professor deve estudar para que seja um professor 

competente?” (BORBA, 2010, p.10). É evidente que como exposto nas palavras de Borba 
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(2010, p.11), “como toda questão complexa, essas indagações também não têm respostas 

simples; pelo contrário, há perspectivas diversas sobre elas”. 

Faz-se necessário que venhamos refletir sobre tais questionamentos, pensando a 

formação do professor em conteúdos matemáticos, bem como a formação pedagógica do 

professor, no que se refere a saberes sobre como ensinar e quais objetivos alcançar, inclusive 

sobre como se utilizar de alternativas metodológicas e ferramentas, considerando, neste ponto, 

o livro didático uma das principais ferramentas para a prática pedagógica em sala de aula. 

É comum ser dito que um professor de Matemática deve dominar seu conteúdo, o que 

nos leva a destacar um questionamento que aparece em Borba (2010), sobre o que significaria 

dominar a Matemática, e na vertente da indagação surge o termo competências, “ponto central 

na formação de professores na Dinamarca” (BORBA, 2010, p.14). 

Sabemos o quanto é fundamental que o professor de Matemática tenha pleno domínio 

acerca do conteúdo que se propõe a ensinar, no entanto essa competência em conteúdo, 

sozinha, não se faz suficiente quando se tem como objetivo educar matematicamente e assim 

contribuir para a formação de cidadãos críticos. Além de domínio de conteúdo, a forma pela 

qual esse conteúdo deve ser apresentado é determinante para a construção de conhecimentos e 

compreensão por parte dos estudantes de modo que possam de tais conhecimentos se utilizar 

para desenvolvimento da formas de pensar, comunicar, enfim de atuar em sua vida cotidiana, 

e certamente para isso, além de domínio de conteúdo e métodos, o professor deverá ter a 

habilidade de considerar o saber matemático contextualizado a partir da realidade de seus 

alunos. 

Em um dos projetos apresentados em Borba (2010, p. 18), aparece o princípio de que 

“apenas a consciência é educável, portanto, só se pode ensinar algo que, de alguma maneira, 

permeie ou faça parte da experiência das pessoas”, para isso, acreditamos que há necessidade 

da presença do “enfoque inspirado em Caleb Gattegno” que “enfatiza o ‘ouvir o aluno’ e o 

respeito profundo à sua identidade e sua capacidade” (BORBA, 2010, p.17). 

Entendemos que a formação inicial do professor fornecerá fundamentação principal 

para que o futuro professor de Matemática tenha pleno domínio acerca do conteúdo 

matemático, de metodologias de ensino, ferramentas educacionais, bem como o saber 

contextualizar. Entendemos também que nossa sociedade está em constante mudança, 

consequentemente a educação deve seguir o mesmo caminho, e nesse processo, destacamos a 

importância da formação continuada dos professores, visto que as transformações constantes 

nas diversas áreas manifestam a necessidade de que a educação se revista em novas 

perspectivas teóricas e metodológicas.  
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2.2 Autonomia do professor e o livro didático 

No texto intitulado Sujeito, autonomia e moral, o autor Marconi Pequeno (2007, 

p.187), nos traz uma análise acerca da etimologia do termo autonomia, segundo o autor o 

termo “origina-se da composição do pronome reflexivo grego autos (próprio, a si mesmo) 

com o substantivo nomos (lei, norma, regra), significando a capacidade de cada cidadão (...) 

se autogovernar, elaborar suas leis e erigir os preceitos que irão orientar a sua ação”. 

Do que podemos inferir que um professor autônomo é aquele que consegue elaborar 

os preceitos que orientarão a sua ação. Ou em outras palavras, a autonomia do professor está 

interligada a ideia de liberdade do professor em elaborar seu próprio planejamento e 

execução. Para isso, além do professor ter desenvolvido uma competência em conteúdo 

matemático em sua formação acadêmica, também deve ter desenvolvido a habilidade de 

analisar como utilizar ferramentas de apoio ao ensino e aprendizagem em sala de aula, entre 

as quais, o livro didático, tendo competências, inclusive, de complementar informações 

fornecidas por essa ferramenta, em momento oportuno, além de saber selecionar temas, 

estratégias e materiais adequados para abordar determinados assuntos matemáticos. 

Sobre isso, Gert Schubring (2003) discutindo acerca do tema livros didáticos versus 

autonomia do professor, menciona que: 

 

Em contraste com a França, onde o sistema educacional centralizador conduziu a 

uma preferência pelos livros-texto e pela literalidade, a Prússia – e até certo ponto 

também outros estados alemães – adotou uma política que favorecia o papel do 

professor e consequentemente o da oralidade, junto com a aceitação de uma função 

criativa do “imperativo da pesquisa” no sentido de Wilhelm Von Humboldt: o 

ensino obriga a reconsiderar os fundamentos, e assim promove o progresso da 

pesquisa 

 (SCHUBRING, 2003, p.129). 

 

Os dois sistemas educacionais, um com a preferência em utilizar em sala de aula 

apenas o livro didático seguindo literalmente suas disposições, e outro, que busca favorecer a 

oralidade do professor, têm exigências diferentes com relação às competências do professor e 

terão também consequências diferentes na formação do aluno. Certamente, aquele que 

favorece a oralidade, contará com mais autonomia no planejamento e execução de atividades, 

poderá favorecer um ensino mais contextualizado, considerando que de escola para escola, ou 

até mesmo de turma para turma, há diferentes contextos experienciados pelos alunos.  

Quando observamos a diversidade de contextos vivenciados pelos alunos de cada 

região do Brasil, por exemplo, e como os livros didáticos não conseguem acompanhar 

tamanha diversidade, cabendo ao professor a habilidade de criar caminhos mais favoráveis, 



20 

 

concordamos que, talvez, a uniformidade dos livros didáticos nas escolas pode cortar a 

autonomia de métodos dos professores e até mesmo levantar obstáculos ou impedir o 

aperfeiçoamento (SCHUBRING, 2003). 

 

Apesar de seu enaltecimento à liberdade dos professores na escolha de livros 

didáticos, as autoridades escolares prussianas às vezes se preocupavam com a 

publicação contínua de novos livros. Mas, mesmo quando desejavam intervir e 

tomar alguma medida, acabavam por confirmar que os professores eram quem mais 

sabia a respeito de métodos de ensino, e evitavam interferir realmente em sua 

independência. De fato, quase cada professor de matemática parece ter lutado por 

seu próprio livro didático, já que todos tendiam a ser críticos em relação aos 

pressupostos básicos e aos procedimentos dos livros disponíveis [...] (SCHUBRING, 

2003, p.136). 

 

Schubring (2003, p. 137), ao se referir à diferenciação de tipos de livros didáticos, 

apresenta uma distinção interessante, quando aponta que a diferença entre os livros mais 

volumosos como manuais, e os mais concisos, como guia, corresponde à que existe entre um 

professor leigo e um cientificamente educado: 

 

Ao passo que o primeiro é obrigado a submeter-se a um tratado exaustivo, sendo 

“sempre nada além de um executor [‘Organ’] do livro didático”, o professor 

cientificamente treinado é capaz de usar sua própria competência para orientar e 

ampliar o raciocínio dos alunos, selecionando assuntos do livro para trabalhar 

metodicamente “em sua própria liberdade ilimitada” (SCHUBRING, 1988). 

 

De modo geral, o livro didático em sala de aula, deve ser caracterizado como um 

material de apoio tanto para o professor, quanto para os alunos viabilizando os processos de 

ensino e aprendizagem, mas nunca como ferramenta única em tais processos. 

De acordo com o pensamento de Roger Malicot, citado por Araujo (1992):  

 

O Livro Didático de Matemática tem três funções: a) Informativa: fornece ao aluno 

o conhecimento matemático através de textos, ilustração, tabelas, gráficos, etc.; b) 

Sintetizadora: tanto para o aluno como para o professor é instrumento necessário, 

porém não suficiente, do que ele necessita saber sobre o conhecimento matemático; 

c) Operacional: com atividades, exercícios propicia testar os conhecimentos 

adquiridos, desenvolver habilidades de calcular, de criticar ou a capacidade de 

julgamento do aluno no próprio livro ou seu prolongamento natural que é o caderno 

de exercícios e apontamentos (ARAUJO, 1992, p. 2). 

  

Tais funções denotam a importância do livro didático nos processos de ensino e 

aprendizagem, mas ainda de acordo com Araújo (1992), quanto aos conteúdos matemáticos 

no livro didático, esses não devem ser somente corretos, mas significativos e relevantes para 

os alunos, tendo representatividade em seu cotidiano, e para isso o papel do professor é 

fundamental, tanto na escolha do livro didático, quanto na escolha das abordagens em sala de 
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aula, para que assim facilite a aprendizagem, atendendo as capacidades intelectuais e 

necessidades práticas do aluno.  

 

Em síntese, observamos que o Livro Didático é um recurso de ensino significativo 

para o processo de produção do conhecimento; porém o seu uso é permeado por uma 

série de implicações desde a sua legibilidade, inteligibilidade e de acesso a esse 

livro. Sendo assim, devemos estar vigilantes para o seu uso; selecionar a partir de 

uma visão crítica em face do contexto em que o livro vai ser utilizado (ARAUJO, 

1992, p. 4). 

 

Para Araújo (1992, p. 9-10), além do papel dos professores de Matemática em ter 

“uma posição crítica diante dos conteúdos; quebrar o círculo vicioso da reprodução da 

mediocridade”, também cabe aos autores e editoras de Livros Didáticos, a consciência da 

responsabilidade sobre o poder de decisão acerca do destino do livro didático, incorporando 

“uma atitude crítica naquilo que produzem e que esteja fundamentada na realidade existencial 

do aluno e não simplesmente devem ficar presos as vantagens de mercado”. 

Diante disso, o futuro professor deverá desenvolver a habilidade de selecionar tanto os 

livros didáticos, quanto a forma de organizar e apresentar o conteúdo apresentado pelos livros 

poderá, assim, ter autonomia de selecionar também melhores estratégias necessárias a ser 

tomadas de acordo com o seu planejamento e com os objetivos educacionais preestabelecidos.   
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3 MATEMÁTICA FINANCEIRA NA FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE 

MATEMÁTICA 

O ensino de Matemática Financeira na Educação Básica, em especial no Ensino 

Médio, contribui para que os cidadãos possam realizar tomadas de decisões mais assertivas 

em sua vida em sociedade, auxiliando o indivíduo a educar-se financeiramente. Todavia, para 

que esteja presente na Educação Básica e se preste a essa finalidade de formação, antes a 

Matemática Financeira deve estar presente na formação do professor de matemática que 

atuará nessa etapa de escolarização. 

 

3.1 A Matemática Financeira na ementa da disciplina Introdução À Matemática 

Financeira no curso de Licenciatura Plena em Matemática 

O curso de Licenciatura Plena em Matemática da Universidade Estadual da Paraíba, 

lotado no Campus VI – cidade de Monteiro na Paraíba é um curso que recebe alunos de toda a 

região do cariri paraibano, e até outras regiões, e os professores que se formam nesta 

instituição atuam muito comumente em sua cidade de origem, dentre as quais está São João 

do Tigre. 

Os licenciandos quando professores de matemática contam com os conhecimentos 

aprendidos durante a graduação para sua atuação em sala de aula e como base para suas 

pesquisas e elaborações de aulas. Até o ano de 2016, não havia uma disciplina exclusiva para 

a Matemática Financeira no Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Matemática no 

Campus VI da UEPB, logo os professores formados até esse ano, puderam contar apenas com 

o assunto visto em outras disciplinas ou atividades extras de curta duração. O que nos leva a 

refletir que em sua prática pedagógica, este professor deve contar com autonomia para estudar 

o tema por si mesmo, ou dependerá, em muito, exclusivamente do que está disposto no livro 

didático oferecido pela escola onde atuará.  

A partir do ano de 2016 a Ementa da Licenciatura Plena em Matemática do Campus 

VI da UEPB passou a apresentar uma disciplina exclusiva para o estudo do tema, favorecendo 

em muito a formação inicial do professor que atuará na Educação Básica. O Quadro 4 ilustra a 

ementa, apresentada no Projeto Pedagógico do Curso, que foi disponibilizada pelo Professor 

da UEPB do Campus VI, Mestre Thiago Marques Madureira. A ementa apresenta os 

principais conteúdos necessários para compreensão da Matemática Financeira e oferece 

através de seus objetivos a oportunidade de o futuro professor desenvolver o domínio acerca 

do conteúdo. 
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Quadro 4 – Plano de Curso da disciplina de matemática financeira 

Plano de Curso 

Ementa Porcentagem. Sistema de capitalização simples e composta: taxa de juros, 

juro, capital e montante. Fluxo de caixa. Valor presente, valor futuro e 

valor nominal. Descontos: racional, comercial e bancário. Taxas de juros 

nominal e efetiva. Inflação e taxa de juro real. 

Objetivos Geral 

Compreender os conceitos básicos de Matemática Financeira e suas 

aplicações para refletir sobre a importância da matemática financeira no 

seu cotidiano e na sua formação profissional. 

Específicos  

- Proporcionar o entendimento do valor do dinheiro no tempo. 

- Apresentar diferentes métodos de cálculo e análise de resultados na 

utilização e aplicação do capital de curto e longo prazo. 

- Demonstrar as diferenças de abordagem nas diversas metodologias de 

cálculo de taxas. 

- Analisar a metodologia do cálculo das séries de pagamentos, 

antecipadas, postecipadas e diferidas, utilizadas pelo mercado financeiro. 

Unidades Temáticas 1ª unidade 

Conceitos inicias 

- Proporção e razão. 

- Porcentagem.  

 

Capitalização simples  

- Conceitos e definições.  

- Capital, taxa de juros e montante.  

- Cálculo do juro.  

- Taxas proporcionais e equivalentes.  

- Juro exato e comercial.  

- Caixa de fluxo, valor atual, valor nominal e valor futuro. 

- Desconto simples: racional, comercial e bancário. 

 

Capitalização composta  

- Conceitos e definições.  

- Cálculo do juro. 

- Diferenças entre os regimes de capitalização.  

- Taxa efetiva e taxa nominal. 

- Descontos compostos: por fora e por dentro. 

2ª Unidade 

Rendas certas  

- Classificação das anuidades. 

- Modelo básico de anuidades: anuidades antecipadas, anuidades 

postecipadas e anuidades diferidas.  

- Modelos genéricos de anuidades: diferidas, compostas, perpétuas, 

variáveis.  

 

Correção monetária e inflação.  

- Inflação e deflação: índices de preço. 

- Taxa de juros aparente e taxa de juros real. 

Fonte: Ementa da disciplina de Introdução à Matemática Financeira (2021) 

 

3.2 Como ensinar Matemática Financeira na Educação Básica? 

Na formação do professor de Matemática, além de disciplinas específicas de conteúdo 

matemático, como o caso de Matemática Financeira, que possibilitam ao futuro professor 

desenvolver o domínio do conteúdo, há também disciplinas que preparam a base pedagógica 
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do professor, para que ele desenvolva a competência acerca de como ensinar tais conteúdos na 

Educação Básica. Dentre essas disciplinas, temos as disciplinas de Prática no ensino e Estágio 

Supervisionado, a partir das quais há forte ênfase no estudo acerca dos documentos oficias 

que regem a Educação Básica.  

O Quadro 5 apresenta a ementa das disciplinas supracitadas anteriormente de acordo 

com o Projeto Pedagógico de Curso de Licenciatura em Matemática do Campus VI da UEPB:  

Quadro 5 – Ementa das disciplinas Prática no ensino e Estágio Supervisionado 

MAT06022 - Prática no Ensino de Matemática I 

Ementa  A matemática e o seu ensino em espaços formais. Documentos oficiais para o Ensino 

de Matemática no Ensino Fundamental. A Matemática e o seu currículo nos anos finais 

do Ensino Fundamental. Tendências metodológicas para o Ensino de Matemática. 

Resolução de Problemas como metodologia para o Ensino de Matemática. Matemática 

e sua intradisciplinaridade, conexões entre álgebra, aritmética e geometria. Aspectos 

conceituais e pedagógicos relacionados aos blocos de conteúdos do Ensino 

Fundamental. 

MAT06029 - Prática no Ensino de Matemática II 

Ementa A matemática no Ensino Médio e suas diferentes modalidades (Regular, Ensino 

Técnico e EJA). Documentos oficiais para o Ensino de Matemática no Ensino Médio. 

A Matemática e o seu currículo no Ensino Médio. Tendências metodológicas para o 

Ensino de Matemática. Modelagem matemática como metodologia para o ensino de 

Matemática. Matemática e interdisciplinaridade. Aspectos conceituais e pedagógicos 

relacionados aos blocos de conteúdos do Ensino Médio. 

MAT06032 - Estágio Supervisionado I 

Ementa Inserção supervisionada na rede de ensino pública para desenvolvimento do estágio de 

observação nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio. A ética e a 

profissão docente. O estágio supervisionado como espaço para produção de 

conhecimento sobre a profissão docente. Análise de documentos oficiais que orientam a 

prática pedagógica dos professores. Análise de livro didático. A observação como 

exercício na pesquisa sobre a profissão docente. Elaboração de produto final para a 

disciplina (Relatório, Artigo, Relato de Experiência, Portfólio, dentre outros). 

MAT06039 - Estágio Supervisionado II 

Ementa Inserção supervisionada na rede de ensino pública para desenvolvimento do estágio no 

Ensino Fundamental II; Análise da documentação escolar que orientam a prática 

pedagógica dos professores, bem como os materiais por eles utilizados para 

desenvolverem suas aulas. Reflexões sobre as diferentes concepções de matemática 

presentes nas salas de aulas e suas relações com a vida cotidiana. Elaboração, 

implementação e avaliação de planos de aula. Técnicas de ensino: aula expositiva, 

trabalho em grupo, trabalho individualizado, organização de pesquisas, atividades 

extra-curriculares, projetos temáticos. Intervenção em sala de aula. Elaboração de 

produto final para a disciplina (Relatório, Artigo, Relato de Experiência, Portfólio, 

dentre outros). 

MAT06045 - Estágio Supervisionado III 

Ementa Inserção supervisionada na rede de ensino pública para desenvolvimento do estágio no 

Ensino Médio. Conhecer, construir e analisar diferentes recursos didáticos na 

aprendizagem da matemática para o Ensino Médio. O livro didático na pratica 

pedagógica: análise, seleção e utilização. A avaliação como parte integrante do 

processo de ensino e aprendizagem da Matemática. Analisar a natureza da Matemática 

e o seu papel na sociedade, as finalidades do ensino da Matemática e a identidade e 

dimensão profissionais do professor de Matemática. Elaborar registros reflexivos das 

intervenções realizadas, baseado no estudo teórico, abordando a situação do ensino da 

Matemática na realidade escolar. Serão discutidas e estudadas questões relativas às 

habilidades de ensino a partir dos relatos e descrições das aulas ministradas durante o 

estágio; Elaboração de produto final da disciplina. 

Fonte: Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Matemática Campus VI - UEPB (2016) 
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De acordo com a ementa das disciplinas acima apresentadas, é possível perceber que 

na estrutura currícular do curso de Licenciatura Plena em Matemática há forte ênfase no 

estudo de documentos oficiais, bem como práticas de ensino. Dentre tais documentos, 

destacamos as diretrizes educacionais postas nas normas da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e Orientações Curriculares para o 

Ensino Médio (OCEM). 

Nos PCNs, é clara a ênfase na ideia de que a Educação esteja voltada para que 

“capacidades de comunicação, de resolver problemas, de tomar decisões, de fazer inferências, 

de criar, de aperfeiçoar conhecimentos e valores, de trabalhar cooperativamente”, sejam 

desenvolvidas. Possibilitando a inserção de indivíduos “num mundo em mudança e 

contribuindo para desenvolver as capacidades que deles serão exigidas em sua vida social e 

profissional” (BRASIL, 1998, p. 40).  

No que refere aos objetivos para o ensino da disciplina Matemática no Ensino Médio, 

este deve “resultar em aprendizagem real e significativa para os alunos”. Assim, dentre as 

finalidades do ensino de Matemática nesse nível de escolaridade, um dos objetivos que 

detacamos no documento é o de levar o aluno a se utilizar de “ferramentas matemáticas para 

formar uma opinião própria que lhe permita expressar-se criticamente sobre problemas da 

Matemática, das outras áreas do conhecimento e da atualidade” (BRASIL, 1998, p.42). 

Nesse sentido, o referencial aponta que:  

 

[...] não basta revermos a forma ou metodologia de ensino, se mantivermos o 

conhecimento matemático restrito à informação, com as definições e os exemplos, 

assim como a exercitação, ou seja, exercícios de aplicação ou fixação. Pois, se os 

conceitos são apresentados de forma fragmentada, mesmo que de forma completa e 

aprofundada, nada garante que o aluno estabeleça alguma significação para as idéias 

isoladas e desconectadas umas das outras (BRASIL, 1998, p.43). 

 

Nas OCEM, no capítulo acerca dos conhecimentos matemáticos, o conhecimento 

aparece organizado em quatro blocos: Números e operações; Funções; Geometria; Análise de 

dados e probabilidade, o que não significa que cada bloco deverá ser trabalhado de modo 

fragmentado, mas que deverá haver articulação entre eles (BRASIL, 2006, p.70).  

No que se refere ao trabalho com Números e operações, o documento orienta que se 

objetive capacitar o aluno a resolver diversos problemas do cotidiano, entre os quais, operar 

com porcentagens, usar calculadora, ler faturas de contas, capaz de decidir sobre as 

vantagens/desvantagens de uma compra à vista ou a prazo, calcular impostos, como também, 

contribuições previdenciárias; avaliar modalidades de juros bancários etc. (BRASIL, 2006), 
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conhecimentos que podemos remeter aos saberes da área da Matemática Financeira, embora o 

documento não deixe explicitado. Além disso, o documento deixa claro que é “é preciso dar 

prioridade à qualidade do processo e não à quantidade de conteúdos a serem trabalhados” 

(BRASIL, 2006, p.71).  

No que se refere ao estudo de Funções, o tópico de Matemática Financeira, aparece 

“como um assunto a ser tratado quando do estudo da função exponencial – juros e correção 

monetária fazem uso desse modelo” (BRASIL, 2006, p.75). 

Já no que está disposto na Base Nacional Comum Curricular – BNCC, esta enfatiza a 

importância das noções referentes à Matemática Financeira. Sobre isso, este documento 

oficial traz a seguinte menção: 

 

Outro aspecto a ser considerado nessa unidade temática é o estudo de conceitos 

básicos de economia e finanças, visando à educação financeira dos alunos. Assim, 

podem ser discutidos assuntos como taxas de juros, inflação, aplicações financeiras 

(rentabilidade e liquidez de um investimento) e impostos. Essa unidade temática 

favorece um estudo interdisciplinar envolvendo as dimensões culturais, sociais, 

políticas e psicológicas, além da econômica, sobre as questões do consumo, trabalho 

e dinheiro. É possível, por exemplo, desenvolver um projeto com a História, visando 

ao estudo do dinheiro e sua função na sociedade, da relação entre dinheiro e tempo, 

dos impostos em sociedades diversas, do consumo em diferentes momentos 

históricos, incluindo estratégias atuais de marketing. Essas questões, além de 

promover o desenvolvimento de competências pessoais e sociais dos alunos, podem 

se constituir em excelentes contextos para as aplicações dos conceitos da 

Matemática Financeira e também proporcionar contextos para ampliar e aprofundar 

esses conceitos (BRASIL, 2018, p. 269). 

 

No tópico “Matemática e suas tecnologias no Ensino Médio: competências específicas 

e habilidades” encontramos a matemática financeira mencionada em algumas habilidades, e 

ilustradas no Quadro 6. 

Quadro 6 – Habilidades da Base Nacional Comum Curricular 

HABILIDADES 

EM13MAT304 Resolver e elaborar problemas com funções exponenciais nos quais é necessário 

compreender e interpretar a variação das grandezas envolvidas, em contextos como o da 

Matemática Financeira e o do crescimento de seres vivos microscópicos, entre outros. 

EM13MAT305 Resolver e elaborar problemas com funções logarítmicas nos quais é necessário 

compreender e interpretar a variação das grandezas envolvidas, em contextos como os de 

abalos sísmicos, pH, radioatividade, Matemática Financeira, entre outros. 

EM13MAT503 Investigar pontos de máximo ou de mínimo de funções quadráticas em contextos 

envolvendo superfícies, Matemática Financeira ou Cinemática, entre outros, com apoio 

de tecnologias digitais. 

Fonte: Brasil (2018) 

 

A partir de tais documentos e das discussões que se apresentam em tais disciplinas, é 

possível que o futuro professor perceba que a Matemática Financeira deve ser abordada com 

seus conceitos básicos no Ensino Médio, especialmente de modo contextualizado, para que o 
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aluno perceba sua importância e o quanto contribui de modo geral para o bem viver e 

conviver em sociedade, e de modo particular, o mercado de trabalho. Temos a 

contextualização de fundamental relevância no método de ensino e aprendizagem, devido 

colaborar na compreensão dos conteúdos, como afirmado nos PCNs: 

 

Os objetivos do Ensino Médio em cada área do conhecimento devem envolver, de 

forma combinada, o desenvolvimento de conhecimentos práticos, contextualizados, 

que respondam às necessidades da vida contemporânea, e o desenvolvimento de 

conhecimentos mais amplos e abstratos, que correspondam a uma cultura geral e a 

uma visão de mundo (BRASIL, 1998, p.6). 

 

Outro conhecimento comum entre tantos documentos é que a educação matemática 

busca proporcionar o desenvolvimento dos alunos para que sejam capazes de atuar na 

sociedade, contribuindo para seu crescimento enquanto cidadãos e para o desenvolvimento da 

nação. 

Além dessas disciplinas de caráter obrigatório na Licenciatura em Matemática do 

Campus VI – UPEB, há disciplinas eletivas que contribuem para a formação do professor de 

Matemática, entre as quais, a disciplina Educação Matemática e Sociedade, com a seguinte 

ementa: 

Quadro 7 - Ementa da disciplina de Educação Matemática e Sociedade 

MAT06140 - Educação Matemática e Sociedade 

Ementa Discutir as relações entre a Educação Matemática e sociedade. O papel do ensino de 

matemática na formação cidadã, critico e reflexiva dos indivíduos. Temas transversais e 

a Matemática. Educação Matemática Crítica. 

Fonte: Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Matemática do Campus VI - UEPB (2016) 

 

A disciplina apresenta-se como componente na qual, sua importância na formação de 

professores é apresentada ao oferecer fundamentação teórica que promoverá reflexões acerca 

do que é educar matematicamente cidadãos, levando o professor a compreender como se 

utilizar da Matemática para formar indivíduos que sejam reflexivos e críticos para viver e 

conviver em uma sociedade democrática. A relevância de tais reflexões na formação do 

professor de Matemática é tanta no atual cenário do Brasil, e até do mundo, que consideramos 

que essa disciplina poderia ser obrigatória na estrutura curricular do curso. 

Um dos referenciais propostos no Projeto Pedagógico de Curso para essa disciplina é 

Ole Skovsmose, autor sobre o qual discorreremos mais à frente neste trabalho quando 

explanaremos sobre o tema Educação Matemática Crítica. 

Assim, na formação do professor de Matemática, especialmente, nesta instituição e 

curso, a competência em conteúdo matemático acerca da Matemática Financeira pôde ser 
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enriquecida a partir da nova ementa de 2016, antes o estudo acerca dessa área de 

conhecimento era limitado. No que se refere aos saberes de como ensinar tais conteúdos na 

Educação Básica, as disciplinas pedagógicas citadas, dentro de tantas outras, podem oferecer 

uma formação bastante proveitosa aos futuros professores que atuarão nessa etapa da 

educação. No entanto, no que se refere à disciplina eletiva Educação Matemática e Sociedade, 

por esta ser eletiva, tememos que aconteça o fato de um licenciando optando por não 

matricular-se nela poderá ter perdas teóricas para suas reflexões para a prática docente.  
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4 A MATEMÁTICA FINANCEIRA NA PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA CRÍTICA 

A Educação Matemática Crítica busca proporcionar o desenvolver em sala de aula da 

criticidade dos alunos, utilizando-se da matemática para esse objetivo. 

 

4.1 Educação Matemática Crítica 

Na Perspectiva da Educação Matemática Critica é indispensável a conexão entre o 

professor e aluno, devido estar desenvolvendo a criticidade em sala de aula. A relação entre 

professor e alunos tem um papel importante, vários tipos de relação são possíveis, mas nessa 

perspectiva há ênfase é no princípio importante de que os parceiros sejam iguais 

(SKOVSMOSE, 2001, p. 17). 

Para Skovsmose (2001) a Educação Crítica proporciona o envolvimento dos 

estudantes no controle do processo educacional. Com isso, o aluno que desenvolve a 

criticidade em sala de aula a partir de indagações feitas pelo docente. Ao serem apresentados 

assuntos pôlemicos poderão desenvolver autonomia e um posicionamento diante de uma 

determinada situação, dessa maneira será proporcionado que os estudantes estejam 

“preparados” para lidar com os mais diversos problemas no cotidiano.  Podemos dizer que 

crítica tem a ver com: 1) uma investigação de condições para a obtenção do conhecimento; 2) 

uma identificação dos problemas sociais e sua avaliação; e 3) uma reação às situações sociais 

problemáticas (SKOVSMOSE, 2001, p. 101).  

 

Na EC [Educação Crítica], é essencial que os problemas se relacionem com 

situações e conflitos sociais fundamentais, e é importante que os estudantes possam 

reconhecer os problemas como “seus própios problemas”, de acordo com ambos os 

críterios subjetivo e objetivo da identificação do problema na EC (SKOVSMOSE, 

2001, p. 24). 

 

Na perspectiva da Educação Matemática Crítica é essencial que os conteúdos estejam 

associados a questões do cotidiano dos alunos para que assim o processo de aprendizagem se 

torne mais significativo, assim facilitando a autonomia e criticidade dos alunos para viverem 

em uma sociedade, promovendo a democracia em sala de aula. Dessa maneira, Skovsmose 

(2001, p. 102) diz que “em uma sociedade sem conflitos presentes ou potenciais, uma 

sociedade com tudo colocado na “ordem certa”, a educação crítica será supérflua”.   

Com isso, ao trabalhar a perspectiva da Educação Matemática Crítica em sala de aula 

está proporcionando a democracia, devido desenvolver a liberdade de expressão, 
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considerando também o compromisso da educação em formar indivíduos para atuar em 

sociedade. Democracia não caracteriza apenas estruturas institucionais da sociedade com 

relação às distribuições de direitos e deveres, democracia também tem a ver com a existência 

de uma competência na sociedade (SKOVSMOSE, 2001, p. 37). 

Compreendemos que é indispensável procurar maneiras para associar o conteúdo a ser 

abordado com situações do cotidiano do aluno, tornando mais satisfatório o processo de 

aprendizagem, devido o indivíduo ter conhecimento da problemática, fazendo com que se 

tenha mais autonomia no procedimento. Consequentemente, para Skovsmose (2001, p. 52) 

“uma aplicação do argumento social e democratização é que temos de desenvolver situações 

“libertadoras” de ensino-aprendizagem e materiais “libertadores”, isto é, situações e materiais 

que, de fato, deem informação sobre modelos matemáticos reais e suas funções”.  

O ensino na perspectiva da Educação Matemática Crítica é de fundamental 

importância no desenvolvimento dos alunos, tal como é finalidade do Ensino Médio de 

acordo com os documentos oficiais supracitados, de formar cidadãos críticos. Nesse sentido, 

 

Pensar criticamente é examinar cuidadosamente argumentos e opiniões analisando 

até que ponto são credíveis, é construir argumentos consistentes que fundamentem a 

opinião que defendemos, é evitar que sejamos manipulados por informações 

falaciosas, confusas ou contraditórias com que contactamos todos os dias (ALVES, 

2008, p.4-5). 

 

Sendo assim o aluno com autonomia de criticidade seria capaz de analisar em aceitar 

ou não qualquer informação para ele apresentada, antes mesmo de qualquer decisão 

procuraria analisar, estudar a determinada situação para assim se posicionar e defender suas 

decisões, habilidade que se faz tão necessária na atualidade. 

Dessa forma ao ensinar Matemática Financeira nessa perspectiva pode proporcionar 

aos alunos o desenvolvimento de habilidades que os tornem participativos e críticos, nas 

aulas de Matemática e consequentemente em sociedade. O aluno, ao concluir seus estudos no 

Ensino Médio, terá desenvolvido a capacidade de decidir sobre vantagens e desvantagens em 

uma compra à vista ou à prazo, por exemplo, saberá avaliar o custo de um produto em função 

da quantidade, contará com a habilidade de calcular impostos, de avaliar modalidade de juros 

etc. (BRASIL, 2006). 

 

4.2 Um olhar sobre o Livro Didático sob a perspectiva da Educação Matemática Crítica 
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Se a função da Educação Básica é formar cidadãos críticos e autônomos, o livro 

didático deve apresentar o conteúdo em uma perspectiva que possa favorecer esse objetivo, 

uma vez que, entendemos a partir da discussão realidade nos capítulos anteriores que o livro 

didático é uma ferramenta fundamental na prática do professor em sala de aula, inclusive, por 

muitas vezes, a única ferramenta. 

Com isso é perceptível a importância de que o livro didático apresente os conteúdos 

matemáticos em uma perspectiva que auxilie o professor a alcançar os objetivos postos nos 

documentos oficiais que regem a Educação Básica. Em especial, 

 

Reconhece-se hoje que o ensino da Matemática não pode limitar-se apenas à 

transmissão de factos matemáticos, pois é necessário que os alunos desenvolvam 

competências que lhes permitam lidar com situações e problemas que envolvam 

formas de pensamento e de resolução de problemas para as quais o ensino 

tradicional da Matemática não dá respostas (ALVES, 2008, p. 3). 

 

Para Dante (2007), um dos principais objetivos do ensino da Matemática é fazer o 

aluno pensar produtivamente e, para isso, nada melhor que lhe apresentar situações-problema 

que o envolvam, o desafiem e o motivem a querer resolvê-las. 

Acreditamos que a apresentação dos conteúdos relativos à Matemática Financeira 

deverá estar disposta no livro didático de modo a favorecer o desenvolvimento de um ensino 

em sala de aula que busque alcançar os objetivos postos nos documentos oficiais que regem a 

Educação Básica, conforme supracitado. Para isso, consideramos fundamental analisarmos a 

apresentação de tais conteúdos nos livros didáticos que estão em uso no ano de 2022 na 

Escola Cidadã Integral Mário Oliveira Chaves na cidade de São João do Tigre, cariri 

paraibano, sob a ótica da Educação Matemática Crítica. 

Os livros didáticos analisados se chamam Quadrante Matemática, desenvolvido pela 

Editora SM, no ano de 2016, que tem como autores Eduardo Chavante e Diego Prestes, os 

livros utilizados foram do 1º, 2º e 3º Ano do Ensino Médio.  

A coleção Quadrante Matemática busca abordar reflexões ao cotidiano do aluno, 

proporcionando que desenvolvam sua autonomia e a criticidade. A Figura 1 mostra a 

ilustração da capa do livro utilizado no 1° ano do ensino médio. 
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Figura 1 – Capa do livro do 1° Ano do Ensino Médio 

 
Fonte: CHAVANTE, Eduardo & PRESTES, Diego (2016) 

 

O livro apresenta diversos conteúdos para a respectiva série, como também algumas 

atividades contextualizadas. No entanto, encontramos apenas alguns tópicos específicos nos 

quais aparecem conteúdos de Matemática Financeira, de modo bastante resumido, ficando a 

depender de conhecimentos do professor. Por exemplo, taxa de variação e juros, aparecem 

resumidos apenas dentro do capítulo que trata de Função Afim. 

A Figura 2 apresenta o livro Quadrante Matemática do 2º ano do Ensino Médio, que 

tem como um dos seus objetivos, assim como os outros livros da coleção, a formação de 

cidadãos críticos. 

 

Figura 2 – Capa do livro do 2° ano do ensino médio 

 

Fonte: CHAVANTE, Eduardo & PRESTES, Diego (2016) 

 

A Figura 3 detalha o sumário do livro Quadrante Matemática 2. 
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Figura 3 – Sumário do livro do 2° ano do ensino médio 

 
Fonte: CHAVANTE, Eduardo & PRESTES, Diego (2016) 

 

Como podemos observar no sumário deste livro na unidade quatro, temos o sétimo 

capítulo que aborda sobre a Matemática Financeira, com os seguintes subtópicos: 

 

Quadro 8 – Sumário do livro do 2° ano do ensino médio 

Conteúdo Página 

Porcentagem 176 

Acréscimos e descontos sucessivos 

 Acréscimos sucessivos 

 Descontos sucessivos 

 

177 

Orçamento familiar 183 

Empréstimos e juro 

 Juro simples 

 Juro composto 

 

184 

Sistema de amortização 

 Sistema price 

 Sistema de amortização constante (SAC) 

 

189 

Fonte: Autoria própria (2022) 

 

Ao compararmos os conteúdos apresentado no sumário com a ementa do Curso de 

Licenciatura Plena em Matemática supracitada anteriormente, podemos perceber que apesar 

dos conteúdos estarem presentes no livro didático, se não houver conhecimento profundo da 

parte do professor, a depender do livro serão vistos durante o Ensino Médio de forma 

brevemente resumida, apenas com definição, alguns exemplos e muitos exercícios.  
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A seguir será apresentado na Figura 4 como os conteúdos que estão sendo abordados 

no livro didático: 

 

Figura 4 – Abordagem de conteúdos de matemática no livro do 2° ano do ensino médio 

 

Fonte: CHAVANTE, Eduardo & PRESTES, Diego (2016) 

 

Inicialmente o primeiro conteúdo abordado é sobre Porcentagem, sendo que o livro 

não aborda o que seria Porcentagem, começa com uma abordagem sobre a reserva florestal de 

Londrina (PR) com uma questão problema para introduzir conteúdo, em seguida é 

apresentado três maneiras para a resolução. É um assunto muito importante a se tratar, de fato, 

mas considerando que os alunos moram em uma região com outras características, por que 

não abordá-las? Por exemplo, abrir o tema discutindo acerca da extinção da Palma planta 

típica do nordeste, tema pelo qual os alunos se interessariam por fazer parte da realidade de 

muitos deles.  

Logo, no conteúdo sobre Acréscimos e descontos sucessivos é introduzida uma 

questão problema e demonstrado o passo a passo da resolução, tratando do tema salário. E 

segue assim por diante até os exemplos e atividades propostas. Por fim, utilizando-se do tema 

compras, aborda os conceitos relativos a descontos sucessivos, utilizando como exemplo, 

especialmente, a compra de um fogão, entendemos que a tentativa foi de contextualizar, no 

entanto, o produto fogão não se insere como um item que faça parte dos principais interesses 

de alunos da faixa etária que o livro compreende.  

A seguir será apresentado na Figura 5 com os exemplos e atividades que estão sendo 

abordados no livro didático. Uma das atividades se utiliza do preço de uma mercadoria, mas 
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sem especificar que mercadoria seria essa, deixando a depender do professor contextualizar. 

Outra atividade, novamente, menciona a compra de eletrodomésticos. 

 

Figura 5 – Exemplos e Atividades no livro do 2° ano do ensino médio 

 

Fonte: CHAVANTE, Eduardo & PRESTES, Diego (2016) 

 

Uma grande lista de atividade a ser resolvida é apresentada, para que a resolução 

aconteça se torna necessário que as questões despertem o interesse dos alunos, como alguém 

poderá querer pensar e analisar algo pelo qual sequer se interessa?  

Em seguida apresenta sobre Orçamento Familiar, Figura 6, a depender do 

conhecimento do professor poderá se desenvolver conceitos acerca da Matemática Financeira 

em uma perspectiva crítica. No entanto, o tema exige cautela e formação ética do professor, 

uma vez que, poderá tocar em pontos particulares da vida social dos alunos, e o diálogo entre 

professor e alunos, bem como entre os próprios alunos deverá ocorrer de modo saudável e 

respeitoso. 

 

Figura 6 – Orçamento familiar no livro do 2° ano do ensino médio 

 

Fonte: CHAVANTE, Eduardo & PRESTES, Diego (2016) 
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Apesar, de o Orçamento familiar, se apresentar como uma temática importante, tudo 

se resume a uma única página no livro, de forma brevemente resumida, sendo apresentadas 

algumas recomendações para os alunos de como conhecer suas despesas, reduzir gastos 

desnecessários, definir metas e para finalizar apresenta duas questões.  

A seguir será apresentado na Figura 7 como os conteúdos sobre Empréstimos e juro 

simples e composto estão sendo abordados no livro didático: 

 

Figura 7 – Empréstimos e juro no livro do 2° ano do ensino médio 

 

Fonte: CHAVANTE, Eduardo & PRESTES, Diego (2016) 

 

Novamente, percebe-se o quanto estes conteúdos estão sendo apresentados de forma 

resumida, apenas mais centralizados na técnica de como resolver as atividades, apresentando 

a fórmula e maneira de como desenvolver. Na Figura 8, observamos como os exemplos e 

atividades estão sendo abordados no livro didático, no geral, de forma bastante tradicional e 

focado em exercícios e na aplicação de fórmulas: 
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Figura 8 – Atividades resolvidas no livro do 2° ano do ensino médio 

 

Fonte: CHAVANTE, Eduardo & PRESTES, Diego (2016) 

 

O livro didático apresenta exemplos com suas respectivas resoluções, mas não prioriza 

a contextualização com temas pelos quais os alunos possam se envolver em um pensar crítico. 

O livro apresenta algumas questões para resolver em grupo, contando também com alguns 

desafios. Na Figura 9 como as atividades estão sendo abordados no livro didático, utilizam-se 

de fatura telefônica, agricultura e outros temas, e questionamos se realmente os alunos se 

envolvem com tais temas.  

 

Figura 9 – Atividades no livro do 2° ano do Ensino Médio 

 

Fonte: CHAVANTE, Eduardo & PRESTES, Diego (2016) 
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Torna-se cansativo para os alunos devido à quantidade de perguntas, além de não 

desperta o interesse nos discentes devido não estar associado a sua realidade. 

Seguindo a apresentação, na figura 10 mostra como conteúdo Sistemas de amortização 

está sendo abordados no livro didático:  

 

Figura 10 – Sistemas de amortização no livro do 2° ano do ensino médio 

 

Fonte: CHAVANTE, Eduardo & PRESTES, Diego (2016) 

 

De início é apresentado um pouco sobre os dois tipos de sistema, por quem foi 

desenvolvido, para que serve cada sistema e suas fórmulas. Consequentemente exposto uma 

questão e sua resolução.  

Dessa maneira, na Figura 11 apresenta alguns exemplos e atividades na maneira de 

estão sendo abordados no livro didático: 
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Figura 11 – Exemplos e Atividades no livro do 2° ano do ensino médio 

 

Fonte: CHAVANTE, Eduardo & PRESTES, Diego (2016) 

 

Destacaremos na Figura 12, Figura 13 dois exemplos de um exercício que menciona a 

venda de uma geladeira e um fogão. Esse é um tema que geralmente não interessa aos jovens 

do Ensino Médio afinal, poucos jovens que estão no Ensino Médio têm interesse em comprar 

uma geladeira. Logo, se não se apresenta como um problema real para o aluno é possível que 

sequer o aluno queira refletir de modo crítico sobre o problema. Sendo assim, o ideal seria a 

substituição de questões com esse tipo de abordagem por assuntos da convivência dos alunos, 

promovendo a verdadeira contextualização, como por exemplo, itens para comprar que os 

alunos nessa faixa etária geralmente muito se interessa, como celular, notebook, roupas e 

entre outros, para que assim possa unir o interesse pelo objeto a necessidade do conteúdo e na 

sequência, depois de ter a atenção dos alunos, contextualizar com problemas sociais 

relevantes para a discussão em sala de aula, por exemplo, o celular que se tornou um 

problema social, tendo em vista que pessoas têm morrido, outras se endividado por conta 

deles, e também como a extinção da palma que trouxe problema na agricultura do nordeste.  

 

Figura 12 – Questão 30 do livro Quadrante Matemática 

 

Fonte: CHAVANTE, Eduardo & PRESTES, Diego (2016) 
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Figura 13 – Descontos sucessivos do livro Quadrante Matemática 

 

Fonte: CHAVANTE, Eduardo & PRESTES, Diego (2016) 

 

 Outro exemplo será demonstrado na Figura 14, que foi retirado de outro livro, apenas 

para ilustração de que tal ocorrência não se limita ao livro didático em análise, o livro Prisma 

Matemática que também apresenta uma questão de eletrodoméstico.  

 

Figura 14 – Questão 4 do livro Prisma Matemática 

 

Fonte: BONJORNO, J. R.; JÚNIOR, J. R. G.; SOUSA, P. R. C. (2020) 

 

Sendo assim, o objetivo de desenvolver competências e habilidades que auxiliem a ser 

um cidadão crítico, criativo, autônomo e, que se tornem capazes de ler a realidade e enfrentar 

novos desafios, torna-se de difícil concretização. 

 

Um ensino de Matemática que valorize a Educação Matemática Crítica deve 

fornecer aos estudantes instrumentos que os auxiliem, tanto na análise de uma 

situação crítica quanto na busca por alternativas para resolver a situação. Nesse 

sentido, deve-se não somente ensinar aos alunos a usar modelos matemáticos, mas 

antes levá-los a questionar o porquê, como, para quê e quando utilizá-los (PAIVA, 

SÁ, 2011, p.1). 

 

Conforme Paiva e Sá (2011, p.334), a Matemática Financeira deve buscar 

“desenvolver um projeto de educação comprometido com o desenvolvimento de capacidades 

que permitam intervir na realidade para transformá-la”. Os problemas apresentados devem ser 

concebidos como relevantes na perspectiva dos estudantes, algo próximo das experiências e 

interesses destes, inclusive que tenha uma relação próxima com problemas sociais existentes. 

Reis e Mathias (2015, p.334) destacam três pontos chaves sobre a educação crítica, são 

os seguintes: 
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O envolvimento dos estudantes no controle do processo educacional, pois os 

estudantes carregam uma experiência geral, que no diálogo com o professor, permite 

identificar assuntos relevantes para o processo educacional, visto que para 

desenvolver uma competência crítica, a qual não pode ser imposta aos estudantes, e 

sim desenvolvida com base na capacidade já existente (REIS, MATHIAS, 2015, p. 

334). 

 

A seguir será apresentada a Figura 15 do livro do 3º ano do ano do Ensino Médio. 

 

Figura 15 – Capa do livro do 3º Ano do Ensino Médio 

 

Fonte: Coleção Quadrante Matemática 3 (2016) 

 

O livro Quadrante Matemática do 3º ano do Ensino Médio, apresentando vários 

conteúdos da respectiva série.  No entanto, nos conteúdos abordados neste livro, não 

encontramos nenhum capítulo sobre a Matemática Financeira. Destacamos que o conteúdo de 

Matemática Financeira é apresentado no livro didático do 2º ano do Ensino Médio, mas em 

conversa com a professora Sandra Vilma Jatobá, responsável pela disciplina de Matemática 

na instituição da qual está sendo analisado o livro didático, este conteúdo é visto apenas no 3º 

ano.  

A forma como ensino de Matemática Financeira está proposto nos livros didáticos, 

sequer despertam o interesse dos alunos, por exemplo, nos livros didáticos os exercícios 

abordam questões sobre compras por geladeira, ao invés de algo que desperte o interesse do 

aluno nessa faixa etária, como discutido anteriormente, na perspectiva da Educação 

Matemática Crítica, é fundamental que os problemas apresentados possam ser reconhecidos 

pelos estudantes como sendo “seus próprios problemas” (SKOVSMOSE, 2001, p.24), cabe ao 

professor compreender que falar de problemas que abordam compras de celulares, motos ou 

automóveis, têm muito mais chance de ser de interesse de alunos do Ensino Médio do que 

compras de geladeiras e fogão, e após ter desperto o interesse dos alunos, envolve-los em 
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discussões acerca de problemas sociais, sobre os quais os alunos conquistados pelos seus 

interesses poderão envolver-se de modo a desenvolver-se em um pensar crítico. 

É essencial a aplicabilidade da Matemática Financeira de acordo com seu contexto 

social para que o ensino se torne significativo. De acordo com Reis e Mathias (2015) “o novo 

ensino médio, em termos da lei, assume a responsabilidade de completar a educação básica. 

Seja este preparatório para o ensino superior ou profissionalizante, significa “preparar para a 

vida” (p. 332). 

Dessa maneira, poderão ocorrer discussões sobre juros, impostos, aplicações 

financeiras, para que seja possível construir possíveis contextos sobre a aplicação de 

conceitos da Matemática Financeira. Sendo que a proposta deve estar adequada a cada região, 

Reis e Mathias (2015) baseadas em Lima e Zanlorense (2009) dizem que se deve adequar às 

peculiaridades de cada região, com propostas atuais, inovadoras, para uma sociedade 

democrática, no exercício da cidadania. 
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5  CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Buscamos através desta pesquisa refletir acerca da Matemática Financeira na 

perspectiva da Educação Matemática Crítica, considerando para este ponto a importância da 

formação do professor, bem como uma de suas principais ferramentas para a sala de aula no 

Ensino Médio que é o livro didático. 

É fato que ninguém ensina o que antes não aprendeu, isto vale para Matemática 

Financeira e vale para tantos outros saberes. Sendo assim, destacamos a importância da 

formação de professores, no sentido de desenvolverem competências e habilidades para atuar 

assertivamente em sala de aula, bem como a extrema importância da busca por atualização, 

considerando que em uma sociedade em constante mudança, não há uma formação completa a 

ponto de servir para todo sempre sem a necessidade de atualizações, do que percebemos a 

importância da formação continuada para o docente. 

Pudemos concluir, a partir do estudo realizado que para o objetivo de formar cidadãos 

críticos prontos para atuar em uma sociedade democrática seja de fato alcançado, a 

Matemática Financeira tem papel fundamental, há então, além da extrema necessidade de se 

refletir sobre a formação do professor que ofereça base para esta finalidade, de se refletir 

sobre como os livros didáticos têm abordado tais saberes, considerando essencial que sejam 

pensados na perspectiva da Educação Matemática Crítica. 

Entendemos que o professor que visa favorecer o estudo de Matemática Financeira 

nessa perspectiva no Ensino Médio, deverá ter domínio dos saberes, ou como dito através de 

Borba et al (2010), a competência matemática, além de possuir autonomia em relação ao livro 

didático como destacado a partir de Schubring (2003). 
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